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Idosamorredeinfeçãoapóstomaexcessivadecalmantesdadosemlar Morre após internamento
porexcesso de calmantes
Óbito Família davítima de 91 anos acusou lar onde Maria Lúcia ingeriu a medicação de
negligência e fez queixa crime Idosa faleceu no hospital de Loures na sequência de infeção

RITA CARVALHO

MariaLúciaRitatinha91 anosees
tava na ClínicaSão José deCama
rate há poucos meses A22 de ju
nho de 2011 prostrada e sem rea
ção foi levada para oHospital de
Loures onde os médicos lhe dia
gnosticaramuma intoxicação por
benzodiazepinas fármacos an
siolíticos acabando pormorrer
três dias depois na sequência de
uma infeção hospitalar A família
acusa o lar denegligência e já apre
sentou umaqueixanoMinistério
Público de Loures

Afilhadavítima MariaLúcia Si
mão visitavadiariamente amãe
com quempassava as tardes no lar
e garante que na véspera esta en
contrava se perfeitamente bem
Apesar da idade a idosa não tinha
problemas de saúde e nesse dia até
se tinha deslocado ao jardim To
mavaapenasmetade de um com
primido Lorenin benzodiazepi
nas de 2 5mg e nomáximo umde
ummiligrama esclarece a família
acrescentando que três semanas
antes amédica do lar até lhe tinha

suspendido essamedicação
No dia seguinte e como eraroti

na a família ligou para o larpara
saber comoMaria Lúcia passara a
noite mas diz que nessa manhã
não conseguiu falar com o enfer
meiro Navisita às 14 horas en
contramo laprostrada a espumar
pelaboca comdificuldades respi
ratórias recordaMaria Lúcia Si
mão Os familiaresmantiveram se
em contacto com a médicado lar
que pediu para aguardar os des
envolvimentos mas ao final do
dia solicitou a sua ida ao hospital

No Hospital BeatrizÂngelo em
Loures a família foi informadade
que a idosa seria internada pois
continuava semreagir a estímulos
Depois de fazer análises a enfer
meira disse nos que ela tinhauma
intoxicação porbenzodiazepinas
recordaNuno Simão Diagnóstico
que constano certificado de óbito
do hospital como confirmou o
DN e que refere ainda uma doen
çavascular cerebral Contudo a fa
mília nunca temeu um desfecho

trágico explica até porquejátinha
ocorrido um episódio semelhante
embora sem diagnóstico conclu

sivo ummês antes do qual a se
nhoraveio a recuperar Ao fim de
três dias sem acordar contraiu
uma infeção hospitalar e faleceu

Não sabemos o queaconteceu
Apenasque objetivamente ela en

trou no hospital comuma intoxi
caçãopor benzodiazepinas Aida
de e a fragilidade emque se encon
trava poderão ter conduzido ao
resto diz afilha que apresentou a
queixa contra aClínicaSão José
Quase um ano depois ainda

não foi proferida acusação nem ar
quivamento Contactadapelo DN
a direção daClínicadeSão José in
formou que estando a situação
em causa a ser objeto de averigua
ções emsede de inquérito judiciá
rio a fim de não perturbar as dili
gências emcurso não tomará por
ora qualquer posição pública so
bre o assunto além de que as
questões colocadas sempre esbar
rariam no sigilo médico e no en
quadramento legal relativo à pro
teção dedadospessoais Contudo
garante que todo o comporta
mento daClínica e dos seus profis
sionais afigurou se irrepreensível

O Instituto de Segurança Social
também confirmaque fezuma fis
calização a esta clínicade recupe
ração na sequência da denúncia
feita pela família em abril E acres
centaque jáem2011 aCasade Re
pouso São José tinha sido alvo de
inspeção Contudo adianta uma
vezqueo processo se encontra em
sede de justiça não é oportuno
prestarmais esclarecimentos

Despiste de ansiolíticos
é comum nas urgências
hospital Médicos dizem

que idosos de lares com ex
cesso de ansiolíticos não é

situação rara E que análise
confirma esse diagnóstico

Quando dão entrada na urgência
hospitalar prostrados e num esta
do mental confuso os idosos são
quase sempre submetidos a um
despiste de benzodiazepinas fár
macos ansiolíticos Umprocedi
mento normal que passaporuma
análise e permite perceber sehou
ve excesso demedicação Algo que
acontece com regularidade apu
rou o DNjuntode algunsmédicos

Não sãomuito frequentes Mas
acontecem Não são casos raros
afirmou ao DN JoséManuel Silva
Bastonário daOrdemdos Médi

cos que acrescenta que se suspei
tar deste excesso omédico pede a
análise Normalmente pelo qua
dro clínico não é difícil suspeitarde
excesso demedicação Se há esse
excesso de toma certamente algu
ma coisa não correu bem acres

centa esclarecendo que a análise
não determina a quantidade em
excesso Nessas situações o que se
faz é esperar que oorganismome
tabolize e o doente recupere Por
exemplo em tentativas de suicídio
se essa toma for muito grande
pode administrar se ummedica
mento que tenta anular o efeito
das benzodiazepinas explica So
bre o caso concreto José Manuel
Silva nada tem a dizer pois não co
nhece os seus contornos Mas su

blinhaque alguns doentes comde
mências ficam num estado de agi
tação tão grande que precisam de
sermedicadospara estabilizar
Fonte do Hospital Garcia daOr

ta tambémconfirmaqueeste des
piste das benzodiazepinas ocorre
com frequência e que namaioria
dos casos em que se confirma a
existência de excesso de medica

ção os idosos são encaminhados
pelos lares e chegam prostrados e
confusos Tambémpode aconte
cer um idoso confundir se em

casa e tomar mais remédios do
queos prescritos Mas émais raro

5 PERGUNTAS A

JFERREIRADEALMEIDAAssociaçãodeLaresPrivados Também
acontece a
idosos em casa

Situações como estas dequei
xas crimes contra lares são
frequentes
Não não sãonadacomuns Não
digo que não aconteçam mas
são muito pontuais E desco
nheço este caso concreto
Mas não hápessoas aqueixa
rem sede que os familiares
não são bemtratadosno lar
Às vezes acontecem casos de
queixas por maus tratos falta
de cuidados ou má alimenta
ção E porvezes detetamosque
estas queixas não têm razão de
ser pois têmmais aver comcon
flitos entre as famílias e as ins

tituições Mas em relação àme
dicação não O único caso que
conheço de excesso de benzo
diazepinas tinhaavercomuma
insuficiência renal que foi de
tetadanumasenhora e que lhe
provocouaintoxicação Seique
os hospitais faziam não sei se
ainda fazem esse despiste das
benzodiazepinas pois consta
da nota de alta dos idosos dos

lares levados às urgências
Masé frequentehaver esta ad
ministração demedicação em
excesso nos lares

A suspeita é real E se os hospi
tais fazem esse despiste é por
que têm uma razão para o
fazer Acredito que haja casas
que enchem as pessoas de fár
macos para estaremmais cal
mas Mas isso tambémacon

tece aos idosos que estão em
casa comos familiares
Tratam se decasas ilegais
Entre os sócios daAssociação
Lares deIdosos ALI aquepre
sido nunca detetamos ne

nhum Mas nãoposso falar pelo
que se passa nas casas ilegais
Têmcrescido estas casas

Quando falamos de ilegais es
tamos a falar de três coisas

Lares registados nas finanças
e suportados por uma socie
dade mas emprocesso de li
cenciamento casas clandesti
nas que não têmnada e casas
com três idosos que não são
um lar mas também não são
famílias de acolhimento Só

para lhe dar um exemplo na
zona deTomar num raio de
25 quilómetros os sete asso
ciados daALI estão rodeados

por 41 casas ilegais Imagine a
concorrência que não é
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